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INTRODUÇÃO
A infância e a adolescência são fases da vida caracterizadas por inúmeras transformações. A alimentação se desenvolve de maneira diferente ao longo dessas fases e influencia os estágios de desenvolvimento físico, cognitivo, social e emocional do individuo (BRASIL, 2002). O acesso a uma alimentação saudável nesse período é essencial, pois em virtude do crescimento e desenvolvimento dos ossos, dentes, músculos e sistema sanguíneo, as crianças precisam de alimentos mais nutritivos. A alimentação do escolar deve fornecer energia adequada para sustentar um ótimo crescimento e desenvolvimento sem excesso de gordura e evitando a ingestão de carboidratos simples, além de fornecer vitaminas e minerais, pois a ingestão insuficiente desses nutrientes pode resultar no prejuízo do crescimento, resultando em doenças (LUCAS, 2002).
A formação de hábitos alimentares tem papel fundamental da família que é responsável pela transmissão da cultura alimentar. Com ela a criança aprende sobre a sensação de fome e saciedade, desenvolve a percepção para os sabores e as suas preferências, iniciando a formação do seu comportamento alimentar (RAMOS; STEIN, 2000). Além da família, a escola exerce influência decisiva na formação dos hábitos e consumo alimentar das crianças. O ambiente escolar é o local ideal para estimular o consumo de alimentos saudáveis por meio da implantação de programas voltados à educação em saúde, com ênfase nos aspectos alimentares e nutricionais (ANDRADE et al., 2009). 
A Organização Mundial da Saúde aponta a obesidade como um dos maiores problema de saúde pública no mundo (OMS, 2013). No município de Redenção no ano de 2015 a prevalência de sobrepeso em crianças de 5 a 10 anos foi de 60,1% (BRASIL, 2015). Em 2016 os índices de obesidade e obesidade grave foram de 11,2% e 11% respectivamente, alcançando os maiores índices dos últimos 4 anos (BRASIL, 2016). 
Desta forma é de suma importante trabalhar-se a educação nutricional nas escolas, principalmente na infância, onde os hábitos são formados e influenciados por aqueles que estão direto ou indiretamente envolvidos no processo de construção social e educacional das crianças. A escola como formadora e educadora possui o papel de ensinar hábitos alimentares saudáveis impactando positivamente na redução de doenças causadas pela má alimentação como sobrepeso, obesidade, doenças cardiovasculares, diabetes, câncer, entre outras. E diante dos dados crescentes de sobrepeso e obesidade infantil neste município o Projeto Hortas nas Escolas: plantando educação, colhendo saúde e desenvolvendo ações sustentáveis visa promover a alimentação saudável através da educação nutricional, resgate do regionalismo culinário, cultivo de hortas e cuidado com o meio ambiente. 


OBJETIVOS

GERAL
Realizar educação nutricional nas escolas municipais de Redenção- CE através de palestras, oficinas, incentivo ao consumo de legumes e verduras cultivados em hortas escolares, buscando inserir a culinária regional, procurando envolver estudantes, corpo escolar, pais de alunos e merendeiras em todos os processos de desenvolvimento do projeto. 

ESPECÍFICOS
· Realizar educação nutricional;
· Cultivar hortas nas escolas;
· Promover educação ambiental no processo do cultivo das hortas;
· Envolver professores, diretores e pais de alunos no processo de cultivo de legumes, verduras e consumo dos mesmos;
· Valorizar as merendeiras do nosso Município, no qual são a extensão da alimentação dos nossos alunos;
· Resgatar a culinária regional.

METODOLOGIA
 O projeto será desenvolvido inicialmente em 5 de 32 escolas que há no município de Redenção iniciando no mês de Agosto de 2017, após a volta das férias escolares. Essas 5 escolas passarão previamente pela visita das nutricionistas encarregadas pelo projeto juntamente com estudantes do curso de agronomia da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB). Na primeira visita será observado o local para instalação da horta e planejamento com os diretores para engajamento do corpo escolar para o cuidado e manutenção da mesma, assim como repassado o cronograma das visitas, palestras e oficinas que acontecerão no decurso do projeto. 
Após as visitas iniciais os alunos de agronomia, as nutricionistas e as turmas da escola construirão a horta que será montada a partir de materiais reciclados como pneus, garrafas, canos de PVC, gavetas de armários em desuso, entre outros materiais que possam ser reaproveitados. Cada turma ficará responsável pelo plantio de um canteiro. Os vegetais e verduras cultivados serão: batata doce, jerimum, cheiro verde, pimentão, cebolinha, tomate cereja, alface e ervas como alecrim, orégano e hortelã. Neste momento os alunos também estarão sendo ensinados sobre plantio, adubação, cuidados com a horta, além da colheita. 
O segundo momento do projeto será através de palestras e oficinas ministradas pelas nutricionistas para os alunos, professores, merendeiras e pais de alunos onde será trabalhado educação nutricional, incentivo a alimentação saudável, resgate a culinária regional e receitas alternativas com o reaproveitamento de alimentos. Essas palestras e oficinas terão frequência de uma vez ao mês em cada escola com duração de 1 hora. Nesse momento as nutricionistas também visitarão a horta e verificarão a manutenção das mesmas.
 A cada semana será solicitado aos professores que selecionem um aluno de cada turma dos turnos manhã e tarde no qual se prontifiquem a cuidar da horta. Estes alunos receberão o título de “Jardineiros da Semana” onde os mesmos ficarão encarregados de inspecionar, colher, regar e cultivar a horta. 
Passados um ano do Projeto será realizado uma Feira aberta á comunidade, onde as merendeiras das escolas do município serão convidadas a participar de um concurso culinário, na qual as mesmas irão preparar um prato que obrigatoriamente a base de sua formulação seja um alimento regional e que contemple os alimentos cultivados nas hortas das escolas que tiveram o projeto implantado. A merendeira vencedora será premiada e o prato receberá o seu nome e será colocado no cardápio da merenda escolar. Assim como as cinco melhores receitas, incluindo a vencedora, serão reunidas em um e-book que ficará disponível para download no site da Prefeitura Municipal de Redenção. O evento também contará com a participação dos estudantes das escolas no qual houve a implantação das hortas, onde os mesmos ensinarão aos demais alunos que visitarão a feira a experiência de cultivar uma horta na escola. Os critérios para avaliação da receita vencedora serão as seguintes: sabor: harmonização dos ingredientes utilizados; viabilidade: possibilidade de utilização da receita na alimentação escolar; valorização dos hábitos locais: utilização de alimentos regionais e criatividade: inovação e originalidade. 

RESULTADOS PRELIMINARES E DISCUSSÕES
Promover uma alimentação saudável é considerado um eixo prioritário de ação para promoção da saúde e neste contexto, o ambiente escolar é apontado como espaço primordial para práticas educacionais saudáveis (BRASIL, 2007). Com essa perspectiva o projeto Hortas nas Escolas: Plantando Educação, Colhendo Saúde e Desenvolvendo Ações Sustentáveis visa implantar hortas nas escolas do município de Redenção-CE, pois acredita-se que trabalhando a educação nutricional e a consciência ambiental de forma lúdica e prática os resultados e mudanças de comportamento serão positivos e permanente. A escola é um espaço social onde muitas pessoas passam grande parte do seu tempo, convivem, aprendem e trabalham, portanto torna-se um ambiente favorável para o desenvolvimento de ações para a promoção da saúde, bem como formação de hábitos alimentares saudáveis, atingindo os estudantes nas etapas mais influenciáveis da sua vida, seja na infância ou na adolescência (FERNANDES, 2006). 
O projeto também buscará envolver todo corpo escolar e a comunidade através das oficinas e palestras ministradas aos pais de alunos, aos professores e merendeiras. Assim envolvendo todos aqueles que estão direto ou indiretamente participando do convívio, crescimento e desenvolvimento das crianças a aprendizagem e o inventivo a mudanças serão constantes, uma vez que os hábitos alimentares das crianças são estabelecidos por diversos fatores um deles é a influencia dos hábitos alimentares de pessoas que estão em seu convívio.
Desde a infância cada indivíduo já tem suas preferências alimentares, cabendo a família e a escola incentivarem que estes sejam os mais saudáveis possíveis (CUNHA, 2014). Inserir a escola e a família nesse processo é de fundamental importância, cabendo a escola como educadora promover a educação nutricional para alunos e comunidade e aos pais cabe cultivar e influenciar a prática da educação nutricional no dia a dia da criança. 
O ensino do cuidado e consciência ambiental também será um tema constante no desenvolvimento do projeto. Ao procurar utilizar na estrutura da horta material em desuso será pautado a importância da reutilização de materias que aparentemente eram lixo que estarão sendo destinados para outra função e criando um novo meio. A consciência ambiental deve ser um tema trabalhado ligado diretamente com a ética e cidadania, pois com o forte pensamento que o ambiente é resultado das pessoas que vivem em seu meio e que esse ambiente pode influenciar positivamente ou negativamente na saúde. Pode-se dizer que se o meio não estiver saudável os indivíduos que estão inseridos nesse ambiente também não serão saudáveis. O grande desejo do desenvolvimento desse projeto é transformar a escola no agente de modificação da saúde dos escolares, do corpo escolar e da comunidade, estendendo-se futuramente para todas as escolas do município, consequentemente atingindo um maior número da população com o proposito de promover saúde para todos os Redencionistas.  
A feira que será realizada, após um ano do inicio do projeto, procurará expor os resultados do projeto através da experiência dos alunos das escolas que receberam a horta. As merendeiras do município terão participação destaque na feira com a exposição das receitas de sua própria autoria, valorizando o regionalismo e o trabalho das mesmas. Ao se nomear o prato com o nome da merendeira vencedora e inclui-lo no cardápio escolar                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                     visa-se enaltecer o trabalho dessas mulheres. O ebook será mais um material onde o projeto e as receitas estarão em destaque que poderá ser baixado gratuitamente. 

[bookmark: _GoBack]CONSIDERAÇÕES FINAIS
A educação nutricional é um processo fundamental na formação das crianças, pois o crescimento e desenvolvimento adequado estar diretamente ligado com a boa alimentação. Cultivar hábitos de vida saudáveis hoje torna-se cada vez mais trabalhoso, pois o apelo da mídia e da indústria alimentar ao consumo de alimentos ricos em gordura e açúcar, a fabricação e fácil acesso a alimentos processados e o sedentarismo, torna a obesidade com números cada vez mais autos em nosso país. A obesidade infantil é preocupante entre esses números. 
A escola tem o papel fundamental de ensinar e influenciar positivamente nos hábitos alimentares dos alunos, mas para isso é necessário o uso de estratégias lúdicas, dinâmicas e eficazes para que essas mudanças possam ser efetivas além do ambiente escolar, mas transmitidas para a comunidade. Por essa razão o projeto Hortas nas Escolas: Plantando Educação, Colhendo Saúde e Desenvolvendo Ações Sustentáveis tem a intenção de desenvolver e despertar de forma dinâmica e responsável nos estudantes do município de Redenção a alimentação saudável, cuidado com o meio ambiente e resgate da nossa culinária regional. 
Futuramente com o projeto em prática espera-se que os hábitos alimentares de muitas crianças sejam influenciados positivamente e que a saúde na escola possa alcançar a todo o corpo escolar e comunidade. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

______. III Conferência Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional. Relatório Final 2007, Brasília, 2007. Disponível em: pos.com.br/arquivos/18/Mono%20nutri%20clinica%20final.doc. Acesso em: 10 jun. 2017.

______. Saúde da Criança: Acompanhamento e desenvolvimento infantil. Cadernos de Atenção Básica, Brasília, n. 11, 2002. Disponível em: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/crescimento_desenvolvimento.pdf. Acesso em: 3 jun. 2017.

ANDRADE et al. Educação Popular e a Construção participativa de espaços comunitários para o cuidado integral na saúde da família: a experiência do Grupo Saúde na Comunidade. In: CRUZ, P. J. S. C. Educação Popular e Nutrição Social. 1° ed. João Pessoa: Editora da UFPB, 2014. Capitulo 9. 215-226. 
BRASIL. Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional, 2015. Disponível em: http://dabsistemas.saude.gov.br/sistemas/sisvan/relatorios_publicos/relatorios.php. Acesso em: 8 jun. 2017. 

BRASIL. Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional, 2016. Disponível em: http://dabsistemas.saude.gov.br/sistemas/sisvan/relatorios_publicos/relatorios.php. Acesso em: 8 jun. 2017. 

CUNHA, L. F. A importância de uma alimentação adequada na educação infantil. 2014. Trabalho de Conclusão de Curso (Especialista) Curso de Pós- Graduação em Ensino de Ciências - Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Ibaiti, 2014. Disponível em: http://repositorio.roca.utfpr.edu.br/jspui/bitstream/1/3507/1/MD_ENSCIE_IV_2014_57.pdf. Acesso em: 07 jun. 2017.

FERNANDES, F. M. Alimentação e nutrição entre escolares: caso dos alunos de uma escola do município, Vitória – ES. 2006. 49 f. Trabalho de Conclusão de Curso (Especialização em Nutrição Clínica) - Curso de Pós-Graduação em Nutrição Clínica, Universidade Veiga de Almeida, Vitória, 2006. Disponível em: http://ipv-pos.com.br/arquivos/18/Mono%20nutri%20clinica%20final.doc. Acesso em: 07 jun. 2017

LUCAS, B. Nutrição na Infância. In: MAHAN, L. K; ESCOTT-STUMP, S. Krause: Alimentos, Nutrição & Dietoterapia. 10ª ed. São Paulo: Roca, 2002. Capítulo 10. 229-246.

ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE. Organização Brasileira para o Estudo da Obesidade e Síndrome Metabólica, 2013. Disponível em: http://www.abeso.org.br/atitude-saudavel/mapa-obesidade. Acesso em: 8 jun. 2017.

RAMOS, M; STEIN, L. M. Desenvolvimento do comportamento alimentar infantil. Jornal de Pediatria, Rio de Janeiro, v. 76, n. 3, p. 229-237, 2000. Disponível em: http://www.cookie.com.br/site/wp-content/uploads/2014/07/Desenvolvimento-do-comportamento-alimentar-infantil.pdf.  Acesso em: 10 jun. 2017.

